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01. AMBIENTAÇÃO 
C. Sobre uma pessoa humana, instável como 
todas, é que Jesus funda sua Igreja. A presen-
te liturgia evidencia a confiança que o Mestre  
deposita nos seres humanos como seus par-
ceiros na história da salvação. Celebremos, 
pedindo ao Senhor que nos fortaçela, fazendo 
surgir homens e mulheres engajados e deci-
didos no serviço do Evangelho.

(Semana de oração e reflexão sobre a Vocação Leiga na Igreja)

02. CANTO INICIAL
R. Eis-me aqui Senhor! Eis-me aqui Senhor! 
Pra fazer Tua Vontade pra viver no Teu Amor 
pra fazer Tua Vontade pra viver no Teu amor. 
Eis-me aqui Senhor!
1. O Senhor é o Pastor que me conduz por ca-
minhos nunca vistos me enviou. Sou chamado 
a ser fermento sal e luz e por isso respondi: 
aqui estou!
2. Ele pôs em minha boca uma canção me ungiu 
como profeta e trovador. Da história e da vida 
do meu povo e por isso respondi: aqui estou!
3. Ponho a minha confiança no Senhor da es-
perança sou chamado a ser sinal. Seu ouvido 
se inclinou ao meu clamor e por isso respondi: 
aqui estou! 

03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL
P. O Senhor que nos convida à mesa da Pala-
vra e da Eucaristia, nos chama à conversão. 
Reconheçamos ser pecadores e invoquemos 
com confiança a misericórdia do Pai. (Pausa)
Confessemos os nossos pecados cantando:

05. CANTO PENITENCIAL (96° Enc.)         
Confesso a Deus todo-poderoso, E a vós, irmãos 
e irmãs, Que pequei muitas vezes, Por pensa-
mentos e palavras, atos e omissões, Por minha 
culpa, minha tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos anjos e santos, E a vós, irmãos e ir-
mãs, Que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.

P. Deus todo-poderoso, tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.
T. Amém.

Refrão orante: Se alguém me quer servir, se al-
guém me quer servir! Se alguém me quer servir: 
siga-me, siga-me!

I LEITURA - Is 22,19-23
08. LEITURA DO LIVRO DE ISAIAS - Assim 
diz o Senhor a Sobna, o administrador do 
palácio: 19“Eu vou te destituir do posto que 
ocupas e demitir-te do teu cargo. 20Acon-
tecerá que nesse dia chamarei meu servo 
Eliacim, filho de Helcias, 21e o vestirei com a 
tua túnica e colocarei nele a tua faixa, porei 
em suas mãos a tua autoridade; ele será um 
pai para os habitantes de Jerusalém e para a 
casa de Judá. 22Eu o farei levar aos ombros a 
chave da casa de Davi; ele abrirá, e ninguém 
poderá fechar; ele fechará, e ninguém po-
derá abrir. 23Hei de fixá-lo como estaca em 
lugar seguro e aí ele terá o trono de glória 
na casa de seu pai”.  PALAVRA DO SENHOR.

09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 137
(Mel.: Ó Senhor, nosso Deus)

R. Ó Senhor, vossa bondade é para sempre! 

06. GLÓRIA (95° Enc.)
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra 
aos seus amados. A vós louvam, Rei Celeste, 
os que foram libertados.
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, 
bendizemos, Damos glória ao vosso nome, 
vossos dons agradecemos. 
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigênito do 
Pai; Vós, de Deus cordeiro santo, nossas cul-
pas perdoai.
4. Vós que estais junto do Pai, como nosso 
intercessor, Acolhei nossos pedidos, atendei 
nosso clamor. 
5.Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, o 
Senhor, com o Espírito Divino de Deus Pai,no 
esplendor. Amém!          Amém!

07. OREMOS  (MR. 365)
P. Ó Deus, que unis os corações dos vossos 
fiéis num só desejo, dai ao vosso povo amar o 
que ordenais e esperar o que prometeis, para 
que, na instabilidade deste mundo, fixemos os 
nossos corações onde se encontram as ver-
dadeiras alegrias. Por N.S.J.C...



completai em mim a obra começada!
1. Ó Senhor, de coração eu vos dou graças, por 
que ouvistes as palavras dos meus lábios! Pe-
rante os vossos anjos vou cantar-vos e ante o 
vosso templo vou prostrar-me.
2. Eu agradeço vosso amor, vossa verdade, 
porque fizestes muito mais que prometestes; 
naquele dia em que gritei, vós me escutastes 
e aumentastes o vigor da minha alma.
3. Altíssimo é o Senhor, mas olha os pobres, e 
de longe reconhece os orgulhosos.
4. Ó Senhor, vossa bondade é para sempre! Eu 
vos peço: não deixeis inacabada esta obra que 
fizeram vossas mãos!

II LEITURA - Rm 11,33-36
10. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS 
ROMANOS - 33Ó profundidade da riqueza, da 
sabedoria e da ciência de Deus! Como são 
inescrutáveis os seus juízos e impenetráveis 
os seus caminhos! 34De fato, quem conheceu 
o pensamento do Senhor? 35Ou quem se an-
tecipou em dar-lhe alguma coisa, de maneira 
a ter direito a uma retribuição? 36Na verdade, 
tudo é dele, por ele e para ele. A ele a glória 
para sempre. Amém! PALAVRA DO SENHOR.

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (Mel: 100° Enc.)
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia!                                                                         
1. Tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei 
minha Igreja; e os poderes do reino das trevas 
jamais poderão contra ela!

EVANGELHO - Mt 16,13-20
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MATEUS - Naquele tempo, 
13Jesus foi à região de Cesaréia de Filipe e aí 
perguntou a seus discípulos: “Quem dizem 
os homens ser o Filho do Homem?” 14Eles 
responderam: “Alguns dizem que é João Ba-
tista; outros, que é Elias; outros ainda, que 
é Jeremias ou algum dos profetas”. 15Então 
Jesus lhes perguntou: “E vós, quem dizeis 
que eu sou?” 16Simão Pedro respondeu: “Tu é o 
Messias, o Filho do Deus vivo”. 17Respondendo, 
Jesus lhe disse: “Feliz és tu, Simão, filho de 
Jonas, porque não foi um ser humano que te 
revelou isso, mas o meu Pai que está no céu. 
18Por isso, eu te digo que tu és Pedro, e sobre 
esta pedra construirei a minha Igreja, e o 
poder do inferno nunca poderá vencê-la. 19Eu 
te darei as chaves do Reino dos Céus: tudo o 
que tu ligares na terra será ligado nos céus; 
tudo o que tu desligares na terra será desli-
gado nos céus”. 20Jesus, então, ordenou aos 
discípulos que não dissessem a ninguém que 
ele era o Messias. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 

14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Confiantes no Senhor que nos ama e escuta 
nossa oração, rezemos:
R. Senhor, escutai a nossa prece
1. Senhor, abençoai o Papa Francisco e todo 
Corpo Eclesial, do qual Cristo Rei é a cabeça, 
para que persevere na sua missão de evange-
lizar os povos, nós vos rogamos: 
2. Senhor, que nos tornemos testemunhas 
fiéis e comprometidas com a Evangelização, 
para a construção de uma sociedade justa e 
solidária, nós vos rogamos: 
3. Senhor, que o Espirito Santo nos anime em 
nossa caminhada, inspirando e iluminando a 
vivência de nossa vocação laical, no serviço 
da Igreja e do mundo, nós vos rogamos: 

 (Outras intenções da comunidade)
Oração do Ano Vocacional

Senhor Jesus, enviado do Pai e Ungido do Es-
pírito Santo, que fazeis os orações arderem e 
os pés se colocarem a caminho, ajudai-nos a 
discernir a graça do vosso chamado e a urgên-
cia da missão. Continuai a encantar  famílias, 
crianças, adolescentes, jovens e adultos, para 
que sejam capazes de sonhar e se entregar, 
com generosidade e vigor, a serviço do Rei-
no, em vossa Igreja e no mundo.  Despertai as 
novas gerações para a vocação aos Ministé-
rios Leigos, ao  matrimônio, à Vida Consagra-
da e aos Ministérios Ordenados. Maria, Mãe, 
Mestra e Discípula Missionária, ensinai-nos a 
ouvir o Evangelho da Vocação e a responder 
com alegria. Amém!
P.  Ouvi, ó Cristo nossas súplicas, Vós que vi-
veis e reinais para sempre. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

15. CANTO DAS OFERENDAS (93° Enc.)
1. No altar a vocação, o vinho e o pão/ São res-
postas ao carinho do Senhor. Um sim com todas 
as consequências/ Que se faz na existência re-
pleta de amor.
R. És bendito pelo vinho e pelo pão/ És bendito 
por toda Vocação. Bendito sejas, bendito sejas,/
Bendito sejas, bendito sejas.
2. Envolvo minha vida neste vinho e pão/ Aí vai 
o coração e a missão. As lutas pela vida do teu 
povo/ Este ardor é como fogo que se acalma só 
na ação.
3. O que tenho é meu amor no teu amor/ Que se 
doa sem temor para servir. O saber, a humildade 
e o perdão/ A ternura e a compaixão apresento 
neste sim.

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Ó Deus, que pelo sacrifício da cruz, oferecido 
uma só vez, conquistastes para vós um povo, 
concedei à vossa Igreja a paz e a unidade. Por 
Cristo, nosso Senhor. Amém.
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17. PREFÁCIO E ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-B 
(MR p. 848)
P. Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo o lugar, Senhor, Pai santo, criador 
do mundo e fonte da vida. Nunca abandonais 
a obra da vossa sabedoria, agindo sempre 
no meio de nós. Com vosso braço poderoso, 
guiastes pelo deserto o vosso povo de Israel. 
Hoje, com a luz e a força do Espírito Santo, 
acompanhais sempre a vossa Igreja, peregrina 
neste mundo; e por Jesus Cristo, vosso Filho, 
a acompanhais pelos caminhos da história até 
a felicidade perfeita em vosso reino. Por essa 
razão, também nós, com os Anjos e Santos, 
proclamamos a vossa glória, cantando (dizen-
do) a uma só voz: Santo, Santo, Santo,

P. Na verdade, vós sois santo e digno de lou-
vor, ó Deus, que amais os seres humanos e 
sempre os assistis no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso Filho, presente no 
meio de nós, quando nos reunimos por seu 
amor. Como outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para nós.
T. O vosso Filho permaneça entre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para 
santificar estes dons do pão e do vinho, a 
fim de que se tornem para nós o Corpo e 
X o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Mandai o vosso Espírito Santo!

P. Na véspera de sua paixão, durante a última 
Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, ao fim 
da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé!
T. Todas as vezes que comemos deste pão e be-
bemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vos-
sa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de 
Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela 
paixão e morte de cruz fizestes entrar na gló-
ria da ressurreição e colocastes à vossa direi-
ta, anunciamos a obra do vosso amor até que 
ele venha, e vos oferecemos o pão da vida e 
o cálice da bênção. Olhai com bondade para a 
oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos 
o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi entre-

gue. E concedei que, pela força do Espírito do 
vosso amor, sejamos contados, agora e por 
toda a eternidade, entre os membros do vosso 
Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Fortalecei, Senhor, na unidade os convida-
dos a participar da vossa mesa. Em comunhão 
com o nosso Papa Francisco e o nosso Bispo 
Carlos José, com todos os Bispos, presbíteros, 
diáconos e com todo o vosso povo, possamos 
irradiar confiança e alegria e caminhar com fé 
e esperança pelas estradas da vida.
T. Tornai viva nossa fé, nossa esperança!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs 
(N. e N.), que adormeceram na paz do vosso 
Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós 
conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face 
e concedei-lhes, no dia da ressurreição, a ple-
nitude da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da nossa pere-
grinação terrestre, chegarmos todos à morada 
eterna, onde viveremos para sempre convos-
co. E em comunhão com a bem-aventurada 
Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires, 
(com S.N.: Santo do dia ou Patrono) e todos os 
Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho.
P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.
T. Amém.

18. T. Pai Nosso...

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz! Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pecado 
e protegidos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sem-
pre.

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz”. Não olheis os nossos pecados, mas 
a fé que anima vossa Igreja, dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade! Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre convosco!
T. O amor de Cristo nos uniu. 

RITO DA COMUNHÃO
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21. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
P. Ó Deus, fazei agir plenamente em nós o sacra-
mento do vosso amor, e transformai-nos de tal 
modo pela vossa graça, que em tudo possamos 
agradar-vos. Por Cristo, nosso Senhor.

22. BÊNÇÃO FINAL TEMPO COMUM III       (MR. 525)
P. Deus todo-poderoso vos abençoe na sua 
bondade e infunda em vós a sabedoria da 
salvação.
T. Amém.
P. Sempre vos alimente com os ensinamentos 
da fé e vos faça perseverar nas boas obras.
T. Amém.
P. Oriente para ele os vossos passos, e vos 
mostre o caminho da caridade e da paz.
T. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus todo-poderoso Pai e 
Filho e Espírito Santo.  T. Amém.
Diác. ou Presid. Ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.   T. Graças a Deus!  
23. CANTO FINAL (92º Enc.)
1. Na fala de um vejo paz que vem do coração. 
Ensina que Deus é amor, é justiça, é perdão. Nos 
olhos do outro eu vejo vontade de ouvir. Verdade 
de Deus que é bom e bom é servir.
R. Catequista teu dom é tão lindo. Quanto 
desprendimento pra coisas de Deus. 
Catequizando tu és o futuro da igreja. Semente 
brotada, florida, amém, assim seja!
2. A flor que um oferece é a palavra de amor.  
Regada,  cuidada em tão belo jardim do Senhor. 
E as mãos do outro as recebe com tanto carinho. 
Sentindo a beleza da flor mesmo que tenha 
espinho.
 
TEXTOS BÍBLICOS: Seg: Ap 21,9b-14; Sl 144; Jo 1,45-51; Terç:  2Ts 
2,1-3a. 14-17; Sl 95; Mt 23,23-26; Quar: 2Ts 3,6-10.16-18; Sl 127; 
Mt 23,27-32; Quin: 1Cor 1,1-9; Sl 144; Mt 24,42-51; Sext: 1Cor 
1,17-25; Sl 32; Mt 25,1-13; Sáb: Jr 1,17-19; Sl 70; Mc 6,17-29.

19. CANTO DE COMUNHÃO  I 
R. Bem aventurados são todos os santos / Bem 
aventurado quem busca a santidade / Eterna-
mente, bem aventurados.
1. Os pobres de espírito quem constrói comuni-
dade / Para 
quem seu Deus é tudo é valor absoluto. 
2. Aquele que é aflito com as dores do despre-
zado / Todo
aquele que é manso quer os povos apaziguados. 
3. Quem tem misericórdia compreende os limi-
tados / 
Quem perdoa sempre e sempre e consola os 
cansados. 
4. O puro de coração que no bem sempre acre-
dita / Quem 
é reto na intenção e sincero com seu irmão. 
5. É feliz o corajoso que luta pela justiça / Per-
seguido e 
caluniado nunca põe seu Deus de lado.
6. É feliz e é alegre quem imita Jesus Cristo / 
Que se doa 
pelos outros põe sorriso em muitos rostos.

20. CANTO DE COMUNHÃO II  
1. Chamado pra terra distante/ Com idade já 
bem avançada foi Abraão/ Seguiu o caminho 
confiante/ Cumpriu sua grande missão 
R. Vem, vem, vem/ vem que eu te chamo/vem 
pra partilhar os dons/ vem pra repartir o pão/ 
vai, vai, vai/ vai que estou contigo/ensina a 
partilhar os dons/ ensina a repartir o pão/ vem 
que eu te chamo e vai 
2. Profeta de nações diversas/ Querido por Deus 
antes mesmo de ser embrião/ Plantou Jeremias 
justiça/ Cumpriu sua grande missão. 
3. Adulto e já bem preparado/ Na luz foi ao solo 
aceitando sua vocação/ Pilar da Igreja então 
Paulo/ Cumpriu sua grande missão.
4. As redes ficaram na praia/ As chaves da Igreja 
ficaram em suas mãos/ De pedra alicerce então 
Pedro/ Cumpriu sua grande missão.
5. Chamados por Deus somos todos/ A um sim 
responder na partilha dos dons e do pão/ Nos 
gestos de amor nós queremos/ Cumprir nossa 
grande missão.

RITOS FINAIS


